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Paraná quer ampliar negócios e atrair empresas da Alemanha
 O Governo do 
Paraná aposta no pa-
cote de investimentos 
em infraestrutura e na 
modernização do Esta-
do para ampliar o inter-
câmbio comercial com 
a Alemanha. As ações 
já implementadas e as 
planejadas pela atual 
gestão foram apresen-
tadas nesta quarta-feira 
(27) pelo vice-governa-
dor Darci Piana ao côn-
sul-geral da Alemanha, 
Axel Zeidler, e ao cônsul 
honorário Andreas Hof-
frichter. A reunião acon-

teceu no Palácio Iguaçu.
 O vice-gover-
nador destacou que, 
nas próximas semanas, 
o governo paranaense 
vai lançar um progra-
ma abrangente de in-
vestimentos em infra-
estrutura, com ações 
em rodovias, ferrovias, 
portos, aeroportos e 
energia elétrica. Piana 
disse que o Estado está 
aberto a parcerias pú-
blico-privadas (PPPs) e 
investimentos diretos da 
iniciativa privada alemã, 
além de ter interesse em 

importar tecnologias que 
reduzam custos e au-
mentem a produtividade 
das empresas parana-
enses.
 “Além de tra-
balharmos num gover-
no novo, austero, com 
corte de despesas, pre-
cisamos de capital de 
fora, e nos interessa 
que venha de países 
que tenham tecnologia 
e possam nos ensinar e 
investir para ampliar a 
nossa capacidade pro-
dutiva, melhorar o nosso 
parque industrial e, com 

isso, ganhar emprego e 
renda, fazendo com que 
o Estado melhore ainda 
mais”, afirmou.
 Ele ressaltou 
que a nova gestão está 
empenhada na desburo-
cratização visando facili-
tar o trâmite dos investi-
dores. “Não pode uma 
empresa demorar 2, 3 
anos para ter autoriza-
ção para começar a pro-
duzir ou até para come-
çar a própria empresa. 
Temos conversado com 
a Junta Comercial, IAP, 
Sanepar, Copel, todas 
as nossas vinculadas, 
para agilizar investimen-
tos no Paraná e mostrar 
que nossa preocupação 
é fazer desse Estado o 
mais moderno do País”, 
disse o vice-governador.
 INTERESSES 
- O cônsul alemão sa-
lientou que a ideia é 
expandir o intercâmbio 
econômico, gerando 
benefícios mútuos. “O 
Paraná pode oferecer 
as melhores condições 
para a indústria alemã, 
que já tem uma base 
forte na Grande Curitiba. 
Além disso, tem muitas 
empresas pequenas e 

médias que poderiam 
aproveitar esse bom cli-
ma para investimentos”, 
afirmou. Entre as áreas 
de interesse estão as 
indústrias automobilís-
tica e eletrometalmecâ-
nica, setores em que já 
atua no Estado, além de 
energia renovável e efi-
ciência energética, onde 
o país é líder mundial.
 MODELO DE 
GESTÃO - “O interesse 
das empresas alemãs 
no Paraná é muito gran-
de e um dos motivos é 
a infraestrutura muito 
melhor, em compara-

ção com outros estados. 
Não é à toa que, nos 
últimos anos, o PIB do 
Paraná cresceu acima 
da média nacional”, en-
fatizou o cônsul honorá-
rio, que também preside 
a Câmara de Comércio 
Brasil-Alemanha. Na 
avaliação de Hoffrichter, 
o Paraná é um Estado 
modelo na gestão e as 
medidas de austeridade 
e redução de custos são 
um sinal positivo para 
os investidores alemães 
de que o Estado está 
fazendo a lição de casa 
- e alemão gosta muito 

quando alguém faz a li-
ção de casa.
 CHILE - Darci 
Piana também recebeu 
o cônsul-geral do Chile, 
Mario Patricio Arriagada 
de Lafuente, e o cônsul 
honorário Luiz Celso 
Branco. Na reunião, o vi-
ce-governador disse que 
o Governo do Paraná 
quer estreitar ainda mais 
a relação com o país, 
principalmente na área 
comercial. O cônsul-ge-
ral chileno ressaltou que 
o Chile está de portas 
abertas para futuras par-
cerias com o Estado.

Paraná vai implantar registro de empresas exclusivamente digital
 A partir do próxi-
mo mês de junho, a am-
pla maioria dos proces-
sos de registro na Junta 
Comercial do Paraná 
(Jucepar) serão realiza-
dos exclusivamente por 
meio digital. Para que 
toda a tramitação acon-
teça pela internet, o 
contador ou empresário 
precisa obter o certifica-
do digital, um documen-
to eletrônico assinado 
digitalmente por um ór-

gão certificador, com a 
mesma validade jurídica 
do documento em papel 
assinado de próprio pu-
nho.
 O cronogra-
ma de implantação 
da obrigatoriedade de 
apresentação de atos 
empresariais com uso 
de certificado digital foi 
aprovado pelo Colégio 
de Vogais do órgão e 
oficializado na resolu-
ção plenária número 

05/2019, publicada no 
Diário Oficial do Estado.
 “É mais um pas-
so que a Junta Comer-
cial do Paraná dá no 
sentido da desburocrati-
zação e para facilitar o 
trabalho do empresário 
que quer se instalar no 
Estado”, afirma o presi-
dente da Jucepar, Mar-
cos Sebastião Rigoni de 
Mello. “Essa mudança 
visa dar celeridade ao 
processo de abertura, 

alteração e baixa de 
empresas”, destaca.
 A t u a l m e n t e , 
menos de 1% dos pro-
cessos recebidos pela 
Jucepar são feitos com 
certificado digital. Mes-
mo com a possibilidade 
de dar entrada através 
do portal Empresa Fácil 
Paraná (www.empresa-
facil.pr.gov.br), o conta-
dor ou empresário que 
não tem assinatura digi-
tal ainda precisa se des-

locar até o 
escritório da 
Junta para 
protocolar o 
documento 
físico, que 
então é di-
g i t a l i z a d o 
pelo órgão. 
“A partir de 
junho, esti-
mamos che-
gar a aproxi-
madamente 
90% desse 
volume via 
digital”, pro-
jeta Mello.
 A G I L I -
DADE - O 
governador 
Carlos Mas-
sa Ratinho 

Junior destaca que, em 
menos de três meses de 
trabalho, a nova gestão 
do órgão zerou a fila 
de 4 mil processos de 
abertura de empresas e 
reduziu o tempo médio 
de registro de cinco dias 
para um dia útil.
 Nos casos de 
atividades econômi-
cas classificadas por 
lei como baixo risco, o 
CNPJ (Cadastro Nacio-
nal de Pessoa Jurídi-
ca) chega a ser emitido 
poucas horas após o 
protocolo do pedido. Na 
semana passada, houve 
uma liberação em uma 
hora e onze minutos. 
No primeiro bimestre de 
2019, a Jucepar regis-
trou 7.910 empresas, 
alta de 25,8% em rela-
ção ao mesmo período 
de 2018.
 LEGISLAÇÃO 
- Segundo Mello, a ini-
ciativa da digitalização 
leva em conta três pre-
missas: a Lei Comple-
mentar número 147 
(07/08/14), que busca a 
simplificação e desbu-
rocratização do registro 
empresarial; o objetivo 
da Redesim e Secreta-

ria da Micro e Pequena 
Empresa (SMPE) de 
viabilizar o registro úni-
co nacional na forma 
digital, e a Instrução 
Normativa DREI nº 52 
(09/11/18), que autoriza 
as Juntas Comerciais 
a adotarem o procedi-
mento exclusivamente 
digital.
 CRONOGRAMA 
- A implantação do re-
gistro digital na Jucepar 
ocorrerá em três datas: 
17 de junho para em-
presário individual, 15 
de julho para empresa 
individual de responsa-
bilidade limitada (EIRE-
LI) e 12 de agosto para 
sociedade limitada.
 PROCESSO – 
A partir destas datas, a 
Jucepar só receberá - 
pelo Empresa Fácil ou 
portais credenciados 
- atos constitutivos, mo-
dificativos, extintivos ou 
outros documentos su-
jeitos a decisão singu-
lar, assim como procu-
rações, declarações ou 
outros atos produzidos 
por meio eletrônico, as-
sinados digitalmente por 
seus signatários com 
certificado digital por en-

tidade credenciada pela 
Infraestrutura de Cha-
ves Públicas Brasileiras 
(ICP-Brasil).
 Após os prazos 
estabelecidos no crono-
grama, não serão mais 
aceitos documentos e 
atos apresentados em 
papel.
 E X C E Ç Õ E S 
– São exceções à obri-
gatoriedade do protoco-
lo digital os seguintes 
processos: de constitui-
ções, atos constitutivos, 
suas alterações, distra-
tos, Assembleia Geral 
Ordinária (AGO), Extra-
ordinária (AGE) e outros, 
que tenham limitação 
técnica do sistema Sig-
Fácil; “exclusivos” e “vin-
culados” (que possuem 
mais de um CNPJ); que 
tratem de fusão, cisão 
ou incorporação de em-
presas; que envolvam 
espólio; e digitais de ou-
tras Juntas Comerciais 
que não usem o sistema 
SigFácil.
 Os documentos 
apresentados em data 
anterior à prevista no 
cronograma terão seus 
trâmites preservados 
até sua conclusão.


